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Resumo 

 

 

 

 

Barros, Fabrício José Brito; Costa, Emanoel Paiva de Oliveira. Traçado 

Tridimensional de Feixes para a Obtenção das Características de 

Propagação do Canal de Banda Ultralarga em Ambientes Interiores. 

Rio de Janeiro, 2010. 220p. Tese de Doutorado - Departamento de 

Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho descreve o método de traçado de feixes em três dimensões que 

permite a caracterização do canal em uma banda ultralarga. As características do 

canal são acessadas através do retardo médio, espalhamento de retardo RMS e 

banda de coerência. Uma análise adicional sobre a variação da potência ao longo 

da distância foi realizada. Os resultados obtidos foram comparados com mediadas 

realizadas, com o auxílio da técnica de sondagem em frequência, para validação 

do método utilizado.  
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Abstract 

 

 

 

 

Barros, Fabrício José Brito; Costa, Emanoel Paiva de Oliveira (Advisor). 

Three-Dimensional Beam Tracing Method to Obtain Ultra Wideband 

indoor Radio Channel Characteristics. Rio de Janeiro, 2010. 220p. 

Doctoral Thesis – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This work describes the tridimensional beam tracing method  that allows 

one to characterize the Ultra Wideband (UWB) indoor Radio Channel. The 

channel characteristics are assessed in terms of mean delay, delay spread and 

coherence bandwidth. An additional analysis related to power variation through 

distance was also evaluated. The results were compared to measurements obtained 

from the frequency sounding technique.  
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